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% O OCCIDENTE 
            

CHRONICA OCCIDENTAL 
Morreu em Dresde a sr 

D. Maria Anna, fi 
fillecida rainha: D. Maria 11, e 
se. D. Luiz 1 

Está, por tanto, de lucto rigoroso; a familia real 
portugucza, fere-a pungente dôr, & nestes mo- 
mentos de amargura é de lagrimas, o sentimento 
€ à sympathia de todos Os portuguezes, estão no 
Judo dos seus reis como nós seus momentos an. 

stjosos, O povo Encontra sempre a suavisar-lhe 
O sofimênto, à bonhomia e a caridade regia 

São felizes Os povos, em quem Sé dio estas 
gões de affecto é de sympathia entre govemantes € 
governados, são felizes os reis, q momentos lolorosos das suas, angustias de ho 
mem, à estima do povo a partilhar das suas d 

oro sé tratasse de uma grande familia amiga 

   
    

infanta de Poupa, 
má de els 

       

  

    
   

    
     

E tanto é assim, que sem decretar luctos nacio: 
nas, Sem impêry como rei, à tristeza oficial ao 

iz, eli D. Luis, viu expontancamente to- ESC ur 
tas, quando se soube a lugubre noticia que 0,co- 
bria de lucto, viu correrem á sua casa a manifes. 
tarem-lhe o Seu pezame, muitos d'aquelles que 
múnca entraram no paço, nunca frequentaramios 
seus bailes, nem as suas salas nos dias de gala e nos 
momentos de festa, 

essas manifestações de sentimento não ha. 
apenas um acto de delicadeza para com o chefe 
do estado, ha mais alguma coisa, ha a tisteza sen. 
tida, que causou geralmente a' morte da ilustre 
princeza, que todos respeitavam pela tradieção 
das suas altas virtudes de me e de esposa, que 
qnto se lembravam aínda de ver pari Uau, 
ha vinte e cinco annos, com a gentileza graciosa 
é a alegria radiante dos dezescis annos, para não 
voltar mais á terra que à viu nascer, é que tão 
nova ainda morreu lá Jongé, deixando no mundo 
os filhos que adorava, em quem limitára toda à 
sua vida todas às subs ambições, todas as suas 
alegrias, que à faziam esquecér de que era prin: 
eia pata só se lembrar. dá que era mãe. 

Triste destino o d'essa formosa créança, que 
epeontrámos do entar na vida deslumbrante de alegria, de despreoccupações e de mocidade | E rs, ão porque mórre, mas porque deixou fihos, é porque soube que ia deixafos | 

A infeliz senhora tinha apenas qt amnos. Casa- 
da ha 25 annos, com o principe Frederico Augusto de Saxe, teve desse enlace seis filhos, o mais ve: Jho dos" quaes, sabe já chorar a mãe que perdeu, porque, têm vinte anhos é o mais novo havia de 
fazer chorar bem & moribunda, a falta que a sua eterna separação lhe vac fazer, porque tem ape- nas nove. 
“Ha algum tempo já, contou-nos, pess 

viu ha mezes a angusta princeza, às D. Maria Anna padécia de uma anemia terrivel, pe Jrsossupava tristemente, quem assistia ao 
lefinhamento progressivo que essa doença ia pro- dazindo. Entretanto não foi esse mal que a matou. Os boletins dos médicos caraeterisaram a doen- qa mortal de escarlatina, e não faltou, já quem 

ém Portugal attribuisse aos meios theripeuticos, 
com que os medicos allemes procuraram com 
daiter à doença, o seu triste epilogo. — 
Dise-e que enganando x ão Jrneipio no dia gponico da doenrã os clmicos alemães começa. Fam a tratar a ilustre doente dium typho, O que aggravon extraordinariamente o mal." Não sabemos o que ha de funda 

on-dit; referimo.nos a elles porque já vieram re- produzidos nos jornacs, mas não os justifica Gerto a fama loriosa e 0s creditos seientiicos, que: tem em todo o mundo à medicina allemá, à grande patria da sciencia austera, Em suúmima 9 que está tristemente provado, éque. à infanta portugueza morreu, O, Octibexre ocêu- par-se-ha especialmente «esse Jugubre caso, que enluctando a família real, enlucta todo O pais, é nós inserimos aqui o nosso voto de profundo sen timento, pela morte da filha d'el.rer D. Fernando, 

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

     

  

  

    

  

  

  

  

  

  O lueto inesperado que veiu cobrir a familia. es Portuga ai Fa mais arde uma sa rilhântissima que se preparava, e que para em tudo brilhante inha a realçar God ca dor cantos d'uma fésta excepcional 6 fim caridoso é humanitario à que se propunha. Essa festa, eia promovida por S, M, Elei D. o próducto della destinado à essa grande benemeita que se deve d iniciava pos 
del-rei— os albergues nocturnos, 

Raras. instituições tem prosperado tanto no nosso paiz e ao mesmo tempo prestado tão rele. 
“vantes serviços como à dos albergues nocturnos, 

  

Luiz, 
        

    
  

o verdade é qualquer dos nossas duas air. 
mações, que dentro em breve Lisboa va ter mais 
outto Rospício no genero d'aquelle que no largo 
do Intendente Já quotidianamente guarida a cen 
tenares de desgraçados, para quem a sorte é ma- 
rasta, 
Os progressos rapidos e collossaes dessa hu- 

manitária, insituição devem se d protecção dis. 
velada e persistente do seu regio iniciador, é à 
cooperação inteligente é gelo daqueles qd se 
agruparám em torno do fundador para realisar a Sia nobre idén Ê 

Entre essas boas vontades dedicadas e possam- 
tes que mais tem colisborado nesse fim, avulta à 
de um homem muito llustrado, muito inteligente, 
muito trabalhador, à quem máis de uma vez nos 
temos aqui referido, o dr. Luiz Jardim, 

“Todas as vezes que se falar nos albergues no- 
clurmos tem que sé falar no sr dr, Jardim, por- 
que à sua actividade enorme, o seu zelo pers 

nte, a sua inteligencia clara e robusta é à prin 
cipal! pareella dessa somma que se chama pro. 
gressos collossaes dos alberguês nocturnos. 

O seu ultimo relatório é um trabalho brilhante 
que tanto 9 illustra como escriptor, como O honra. 
como administrador. 

visto ser dever de todos que prezam os me- 
lhoramentos de Lisboa louvar à Insuituição dos 
albergues nocturnos, é dever de todos que pre- 
Zam à justiça juntar aos louvores á instituição, os 
louvores aó instiuidor, a el-rei D. Luiz, e dquélie 
je mais tem contribuido para o succesto práctico. 

da grande idéa humanitaia do soberano, 0 dr, 
Lê Jardim. a 

À festa que se preparava para o benefício dos 
albérgues nocturnos devia ser das mais notaveis 
de Lisboa. Artistas dos mais ilustres de Portugal, 
e dos mais distinctos dos estrangeiros que sé 
acham entre nós, tomavam parte nela. Dois poe- 
tas Iyricos dos máis estimados, os srs, Thomaz 
beiro é Fernando Caldeira estavam já trabalhando 
em duas peças pocicas que nessa noite deviam 
ser recitadas pelos actores Brazão e Augusto Rosa, 
é 0 noxavel pocta humorístico, Eduardo Garrido 
pensava já numa poesia comica para Taborda 
recitar, poesia em que O grande actor portuguez 
reproduza varios tvpos dos albergados para O 
que tinham ido já ambos visitar, repetidas vezes, 
é albergue nocturno. 

O doloroso acontecimento que acaba de feira 
familia, real, torna. impossivel a realização imme- 
ata desta festa de caridade, 
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Confirmou-se a noticia triste que demos na 
nossa ultima chronica, a da morte da actriz Es- 
ther. 

Efectivamente as ultimas notícias vindas do 
Brasil, dizem que à distineta actriz, morrera alli, 
no dia 15 de janeiro. 
Matoua a fisica, à fisica que já em Lisboa 

he dava ás vezes um brilho extranho aos seus 
grandes olhos negros, lhe fazia palpitar 0 sangue 
Tas arterias com cssa agitação febril, com essa 

  

  

     
  

pontinha de fere, que ds vezes parecia o gonio, 
ôuitras vezes a loura. 

Foi uma estroina, & foi uma doente, Ou estroina 
porque doente, o que é um polico romantico, mas possivel, ou doemre porque estroina, O que é mais. 
drigial, mas Igualmente tie. 

No 'seu cerebro de mulher havia o quer que foste de extranho, de extravagamo, de fra do 
jm dia porque seu pae se casara, fugiu do 

Mangualde para a Figueira, pora casa da sia avó. Outro dia, porque a sua phantasia caprichosa é 
doida, à elpicaçasse fugiu da Figueira  Veiu escrie 
plurar-se na Trindade. Outro dia a mesma loucu. 
Tay à mesma febre de prazeres novos, de novas 
commoções, de costumes desconhecidês, atirou-a gata O Bai. À tica atirou de lá para a ter: 

Foi ainda mais louca do que ella, porque apa-. “gou em plema luz, um talento dos mis brilhantes. 
é promettedores de Portugal, 

ésse talento era tanto, que lhe fazia perdoar 
tasias baroques de toque 

o theatro sem ser por vocação, sem 
ão de gloria ou por necessidade de. 

dinheiro, veiu por bolha ; não conheço outra pa- 
lavra mis literaria que exprima melhor a idéa, 
Velu, € nunca se importou com o theatro pará 
coisa alguma. Nunca tomou a serio um papel, um. 
personagem, um ensaio, Não queria saber de arte 
ara nada: o que queria era applausos. Sabiam: Die bem “as orações, Isongenvimano, entont 

ciam-n'a, glorificavam-nfa, mettiam ferro ás colle- 
gas, faziam della alguem, 

E ia para a scena e vinha de lá coberta de bra- 
vos, de palmas, de flores 

Fazia partidas de toquêe, importava-se tanto. 
som. o, Publico, como. Com os hapeis tinha por 
ambos o mesmo desdem que inha o fim de con- 
tas por tudo, pela familia, pelo primeiro homem 
que amou, pélo ultimo véstido que vestiu, por si 
propria até, que se matava à galope mui vida 
aúrada para que não tinha forças, nem saude 

E o talento cra tanto, que sem se importar com. 
os papeis, os papeis sahiamlhe brilhantes, como os da Perichok, dos Dragões de Villars, Dragões 
d'elerei, Filha do Inferno sem se importar com. 
o publico, o publico mortia por cla é fazia-lhe. 
ovações doidas, sem se importar com o amor, O 
amor revestiu-se para ella duma dedicação ex. 
travagante, que anniquilou um talento extraordi- 
nário, sem sé importar com os vestidos, os vesti- 
dos corriam para ella como as ondas correm para. 
Houve só uma coisa que lhe pagou, desdem com 

  

  

  

  

  

  

     
        
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

           

  

   

  

vida À Esther. não se importava com ella, ela não se porto co a Eh é dio a o plo 
Pobre Esther! a a Gervasio Lobato. 

SS das 

EMILIA DAS NEVES 
Bosquejando a historia do theatro da rua dos 

Condes, numa série de artigos publicados neste. 
periodico, relatámos a evolução por que pas 

ortugueza, quando, sób à ibfluência 
Garret, Os nossos governantes acreditas 

ram na utilidade de uma escola de arte, e ousa: 
ram insttuil-a, Contámos tambem que um francez, 
Emilio Dous, tomara à direcção artística dlaquel? 
da sala de espectaculos é iniciara alguns dos nos- 
sos actores nos processos. da escola dramatica 

ão predominante no seu paiz, Que não fora 
esta a parte principal da tarefa, por ele realisada, 
tambem dissemos: devemosdhe sérviço mais 
valioso ainda, O de haver desenvolvido, com as 
suas lições, aptidão é talento dos discipulos que. 
em volta de si congregou, e que, mercê do intel. 
igente impulso que receberam do mestre, con- 

quistaram rapidamente po; etssim 
De entre esta phalange dé artistas insign 

passagem assignálou nó nosso thcatro um periodo. 
de inigualavel brilhantismo, avantajou-se incon- 
testavelmente Emília das Neves e Souza 

Muito e muito 5e escreveu ácerca d'esta actriz. 
excepeional. Se admiradores do seu talento lhe 
teceram panegyricos retumbantes, celebrando lhe 
as qualidades de grande artista € votando ao es. 
quecimento os defeitos, que não passariam des-. 
apereebidos ao espectador imparcial: tambem. 
houve quem itropassassy em relação a cla os. 
limites da extrema severidade, e a tornasse alvo. 
de acerhas e injustas aceusaçõês. 

Hoje, que a paz inquebrantavel do tumulo en- 
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volve 0 cadaver da interprete de Joamma a Doida 
e da Mulher. que doita cartas, calou-se à voz da puisão; O merecimento da aura surprehenden- 

fe a quem desde 188 até A$£o compet O pri mir logar ma ace portugueza, apparece.nos 
em toda à maguitude, Sem que pôsta prejudE alho elogios excessivos nem vtuperis alntosos. a So cabe nos estrito! mas em que nos emos je cireumserover O traçar a biographia de Emilia 
das Neves, Reduzi entr o resachar com 
os factos mais importantes da vida da actriz, al- gun pormenores Que ainda no foram Gontados, io deixando, de fazer ácerca da Rito: portu 
gera à presiso dm na Consslnl 

Emila das Nehes não contava ainda desoito anne, quando comaçou a receberde Emilio Dou lições de arte de representar, Como foi que cla se resolveu à seguir à car- reira teatral? Segundo a versão adoptada pelo Paciente recopilador, que ha donos publicou abun- diantes informações pata a biographia da actriz (0) 
foi. esta movida a semelhante proposito, pelos conselhos de um amigo sinctro” e dedicado, O se Bevio Nunes Cato, Ougama ore O ue a tal vespeito nos contou um antigo actor. das Neves, nos princípios de 1898, vivia em cireumstancias pouca felizés, ma casa dê uma. Pessoa, que únha eSnhecimento com alguns aeto- Fos da Rua dos Condes, Uma vez o ator Ven. tura, se nos amos, oferece bilhetes part ama vecita à às pessoas da 

Desde as primeiras scenas do drama que se re- presentava, “a futura acre sentiuse Completa. ento absorvida: € dominada pela obra soenie, & qt do fim do espectaculo conservou-sé aum indizivel arronbamento, vendo e ouvindo sómente & que fiziam ou reciavam os actores, Apoms Voltou pura, casa, como que sentindo despertar “entro em si 0 emo quo mas tarde he daria túmia gloria, começou de imitar a actriz que + no Mheanro representar o papel de. protagonista É simulando à seena traida com que à peça tr miava, e substituindo de polávraa pronunciadas Pela arts, outras ques equivalentes, Eli fas. ai quintos: à escutivar, bouiaberios & admitadoss Era revelação do sé flgido talento, Seeuisado pela inluencia da. primeira obra de arte que aquello espirito, aindlInculto, lograva admite Quamião Ventára Já tornou, cont so passara 4 volta do thettto. dade o aresta fostou com Emilia para que repe: isso" imitação; eli, porém, recusouiso enver: gonhada, e 58 ao cabo de mitos pedidos, & ten- o: convencido de que os rogos hi crus dia: 
dos pela zombaria, e resolveu à condescender NO principio da” scena, tlvez Ventura, mo seu intimo, tivesse vontade 'de- rise um pouco da opa paganeias ma O sa capri de neto Vi, logo depois, nsquela formosa. rapariga uma veriadeira detris, É que Emilia possul todos os dotes physicos que podiam ambieiona-se pára à arçeita êeentca? estatura acima de mei, Mexivel & esbelta; olhos grandes, negros € expressivos: 
“voz, um tanto forte, mas melodiosa e susceptivel 
de percorrer toda a escala da expressão dos ff 
tos. O rosto, bello & sympáthiso, era capaz de 
extrema moblidade, Ventura via diante de si aquélia gemil mulher e sentia-se vencido, arrebatado. Nas phrase trun- das, nas polavras ditas por vezes incorrecta- mentê havia toda a expressão dramatca, E tão natura, quanto podia solo à imitação dá deela- mação emiphatica daquele tempo. “Applaudia sinceramente. Logo que esteva com 
Dous, referiu-se ao achado precioso que julgava ter dipurado, O ensalador frances mostrou-sé in- credulo, mas apenas via Emilia das Neves num 
camarir da, Ra. dos. Condes, 0 seu tacto ar: 
úístico levou-o a tomalea paia dicipula. Cinco 
mezes depois representava-se o Auto de Gil Vicer- 
deu a 

parte da princeza Beatriz fôra primeiro ds tributa á actrie Trindade, que não satishzera nos 
ensrios, Sabedor o dramaturgo da existencia de 
E as Neves, quiz. assistir a uma das suas li 

Pa Onaia A parte de ingenua da comedia 
“aepositario tmuis arde Jevada. À, seena com io ii, eo oo convencido, de que ha interprete? condiga para o papel da amanti Bermardim Ribeio, Os applautos. enthusistcos dados pelo publico da Rua dos Condes, em 15 de agosto? de 1838, a Emilia das Neves, Que se es- Veio assa nolte, em papel tão impêrante, & os 

elogios unanimes” endereçados pelos jomães é nova nctiz, demonstraram a justa da previsto 
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vista daquele grande triumpho, o empreza- 
rio, entendeu que não podia dar apenas, é su 
artista, O mesquinho. ordenado de '$gpojo réis, 
porque à contractára; e ao cabo do primeiro mez, 
de eseriptura, entregou lhe o triplo d'aquella quan: 
tia, galardonhdo assim a vocação, tão brilhante: 
mt revelada pos E 

Segundo papel que esta representou — o da 
ingênua da comedia em 3 netos de Ancelot O mei 
ariigo Grandet — valeu lhe segunda victor 
Até nos principios de 1843, estêve Emiliano 

panbia da Rua dos Condes, é entrou em quasito: 
das as peças do reperorio, de entre as quaes es- 
peciaizaremos à comedia êm 2 netos, AS proez 
de ejchelie O gracioso e estouvado dughesinho. 
foi por ella representado com tanto primor, que, 
espectadores que o tinham visto, em Dari, desem: pepnado poi Dejazet,appiuditam chcios de atu 
hiração é de enthusinsmo, à actriz portugui 

Todos estes triumphos eram devidos podemol.o 
fizer, ao talento desajudado do estudo, pois que 
mil no entrar no theatro, tinha instrução lim 

talissima ou nulla, e nuncê chegou, Segundo nos 
firmaon, à adquira solida bastante «L.a nature 

commento un acteur, c'est Pétude qui fachêves 
disse Dorat. A natuteza dotara a. Em 
Neves, com “a mais admirável, prodi 
Em qualquer paiz, onde as condições do 
fossem favoravais e às cscolas de arte func 
sem regularmente e merecessem credito, pelos, 
discipulos que apresentassem ; aquella esplendida 
voca sem duvida, atingido à extrema 
Pertijão amnica, meiânt o citudo arado é 
em dirigido, Não  poude, comtudo, Emilia sujei- 

tarsse a este indispensavtl moviciado, porque os 
trabalhos scênicos, altamente, Fatigantes em con- 
sequencia da vida cphemera dos peças lhe toma: 
vam quasi todo. o tempo. É ainda que o pod 
fazer, talvez lhe não cobrasse vontade de Segui 
curso do conservatório de Lisboa, em consequen- 
gia da diminuta confiança que por ventura lh 
inspirasse. aquelle instituto, então. principiante. 
Virt a pollo o recordarmos que ainda hoje 
auquissimos os actores portiguezes, que ju 

Fam Semelhante curso, preparatório indiipensavel 
para à cultura da sua arte 

Lctou, portanto, Emilia com a falta do au 
qué 9 estido lhe poderia dar, e se ná maior pa 
los Seus trabalhos a intuição fazia verdadeiros 

milagres, em Outros transpáreciam incorreeções. 
E hotê-se que não nos referimos apenas áquelle 

ximeiro periodo, de que só podemos falar vaz 
lendo-nos da alheia auctoridade: estas alterna 

notavam-se caualmento quando à actriz 
tingira a plenitude da gloria. Entendemos que di zeido delassombradamene esta verdade, melhor 
consagraremos a Emilia O justo preito a que tem. 
jus o seu talento. Ê 

Continuemos, porém, seguindo a carreira bri- 
Ihante da grande actriz. Durante o amno de 1848. 
esteve cila fôra do theatro, porque a sociedade 
emprezaria, constituida por Uillerentes artistas da. RR Ca redor no pod dura 
ordenado exigido. Nos principios do anno seguinte tomou. comtado an ser escripturada, tendo já en- 
ão Sp ris mens. Por st tempo sub & 
scena o Retrato vivo, peça que foi não ha muitos 
innos reproduzida no theatro de D. Maria e em. 

que Emilia das Neves se mostrava excellente co- 
mediante. 

Aberto o thegaro de D Mara, atoletosa ati, 
escripturada pela “sociedade atística, desempe io entre outros dramas a dMavie Joanne, ver. 
tido em vulgar com O título de adelaide. Nesta 
ça abundam as situações altamente dramaticas. Diodos fava Emilia 6 maximo paro. 

josdhe fazer o papel de Adelaide em 1867, 
& ainda não esquecemos à profunda impressão que 
nos Causo, na secna em que a pobre mulher do 
poyo engeita o filho. Emilia chegava diante da 
Toda com a ercancinha nos braços. É 

Yo rosto macerado, vit-se The a lueta horrivel 
é interminavel que clla sustentava com a miserias 
dentro do peito presentia-se-lhe o coração pres- 
tes a estalar de dôr. É ella, arrastava-se até Junto. 
da roda, é fazendo um supremo esforço lá depu- 
nha o filhinho, Mas, depois da roda lhe ter levado 
de diante da  vistt à creancinha, a desgraçada 
clamava por que lhes restituissem o filho, é vendo 
que tudo era baldado, cabia para traz desmainda 
E Siadhe do peito, ao mesmo tempo, um grito ão 
dilacerante, tão humano, que todos que o ouviam 
O (is don lhos Omo no 
Fealmente tivessem diante de si o que ha de mais 
de dramaico é commevedor na via uma 
je acaba de perder 0 seu filho. 

“Mpor diirentes vezes deixou Emilia das Neve 
o tcatro de D. Maria. O leitor que tiver curiosi- 
dade de conhecer as datas precisas, em que isto 
Sueeedeu é os motivos que o determinaram, póde 
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dia E pr pr j ppl 

a a e da np E 
São poda ERR one a one da ad dpdo «ade chao 
Ros aa ns Ro ne pes Squad fe 
E ella bd poa a a ua aa Essas ao pd Re ER gd maço Nes 
6 ra Dar ja e Ca PR SN ea nte pn pos cn 
a a RES ano a pára anna fe a an ga 
a aaa ella a ao gm, seena no 

ER oa E ap a go RA aa ÃO mec E GR EE Ra Dea pad dig 
peu pos o prai Si o na Bi Per co PR dee aa RO a RR DR 
PRA es Ana ua e quando acid e 

assou. qual meteoro no ceu da arte, onde Emilia. 

a np eo, ae mo Ca 
DR a ande ds con 
ARE in 
CRS R iso eo am 
PS CRC a ae Fo e pain ge nn cdr Seo Pad bra pe reina pos fia. na Ra A O (ema, ps qe ias Rasa a e pes o O a E e o 

No Vasto repertorio de Emilia, entraram, com. 

ans ce ron 
Gu OR Sae poe Dus O oa Rana de Dr E as ce Pepe o Vi pen comico dom air cd 0 TOR dai 
di sea 
nientemente, os gestos, atitudes e inflexões com. dia od e À a de o e 

    

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  



  
Juprra — Puorzas DE RicuELiEU — JOANSA A DOIDA = GLADIADOR DE RAvEXA — MARIA STUART 

HOMENAGEM A EMILIA DAS NEVES. 
de M, de Macedo) 
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ciámos) que talvez aquela resol um pouco tardia, porquanto, se viera uns annos mais cedo, evitaria cértos disabo. res á maior actriz que tem honradlo Portu- Ea), € cujo nome era, pronunciado com 
Fespeito em muitos paizes extrangeiros 
Dumeni, actor rancor director de um 
excellente companhia dramática que 
ou, pouco depois dé chegar, pela grado 

actriz. Conhesia-a de nome Navio muito 
tempo, é ouvira mais de uma vez, em Pas 
sis Shâmaremlhe a Rachel portugueza. 
— Nos tres ultimos annos da sia vid: Emilia, já bastante acabrunhada pela doer 
ge de que veiu à flecer, povo sa de 
casa. Nesse lapso de tempo representou 
ainda uma. vez, em 1882, no Dorto, de: 
sempenhando rum beneficio de caridade OHs proezas de Richelieu, que tinha crendo. 49 annos mais cedo. O público portuense 
Victoriou-a, enormemente, vendo-a fi 
o papel do duque com o garbo, anima 

cidade que teria aos 20 dnnos. 
Não trataremos das complicadas pole- 

micas travadas, mais de uma vez, entre. 
Emilia e diversos dos seus emprezarios e collegas. Se foi voluntariosa, tambem os- 
tentou excellentes dotes de coração: sirva 
de prova o estremoso carinho com que 
soccorreu os seus collegas Silva Rosa é 
Vidal, Este talentoso actor e syimpathi 
Tapaz, prestes a suecumbir a uma tis 
pulmonar, escreveu á sua bemfeitora a se- 
guinte carta: «Quatro de setembro, meia noite e um 

mto, 
Estou encostado a dois amis 

bando de ter uma aflicção morta 
pois de sacramentado é ungido, não se me tira da idéa à minha santa múc Emilia das 
Neyes “Com um adeus de despedida, com etema gra- 
jo ida» k sa 

“milia foi prodiga, com effsito, em beneficios. Mal o acreditavam gertas pessois a quem não 
eram desconhecidos o arranjo e economia. exis: 
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José MARIO, FALUSCIDO A 16 DE DEZENHRO Di 1883 

tentes na casa da actriz, e a extrema cautella que 
ésta usava em todos os negocios. 

Depois de simblar à morte centenas e cente-. 
nas de vezes ante o publico seu adorador, falleceu 
Emilia das Neves à 19 de dezembro de 1883, ás 
Sete horas da manhã, 

  

Havia muito, que sentia a morte i-se- jhe approsimanido à pouco e pouco, mas, atalménte, Ê No verio passado, a amiga e cêlebro actriz Carlota Talass da Silva, foi visita dum dia, Soubera da doença que minava à ua velha companheira, e, esquecendo pas- Gadas diseenções, quiz abraçar Emilio. Quando a docht penetrou na sala, com o rosto cavado pela doença, mas hínda iluminado por aqueles. olhos negros € rilhantes, Carlota "Talass arrependeu-se de Já ter ldo, em tão desgraçado estado a encontrou. Depois de chorarem nos bra- qo uma da, outra, aquelas duas antigas fainhas do theatro portuguez, & thronadas € esquesidas, Emilia, agarou Com força as mida de “Tilase e disteho Gom a voz tremula de pavor 2 tenho de morrer Tenho de perder tado isto, tudo |» a “Também se não esquecia do seu thea- tro querido, Contou-me Saivador Marque que testando ha mezes Emilia das Neves recepêndo-lhe Visita, falara no modo por quê hoje se representa, e criticando à ri lgumas netrizes, algou-se no meio E exclamou com vôz vibrante dois a mãe que perde um flo não dá gritos, não chora, não gesticula doida- mente? Limita-se a/tapar 0 rosto com 6 lenço, e a cabir sentada, nfuma cadeira? 
Que arte vem a ser esta? É Salvador via resumir ante sia grande actriz da Judil, da Médea e da Doida do Monimas-our. Envoltanfum fao de velludo preto, com que tinha figurado na Digueça: de Cam gia, vimos Emilia deitada no seu coisão Porentre às palpebras mal cerradas, ainda. se Ino avistavam as pupils negras de que a morte não conseguira embáciar todo o fulgor. Estava morta a maior actriz portugueza, Tarde rá — permitam-nos a desesperadora prophecia DourrA “que pose elevar-se ds luminoias par gens, de que Emilia das Nevés tantas é tantas v Fes nos deslumbrou. aci o 1 

   

  

  

   
  

    

   

  

  

     

   
  

  

  

  

   
  

  

  CANINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Powre sente o Tauzos, xo Camisto ne Fenro Do Douro (Segundo uma phograpta dei)
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AS NOSSAS GRAVURAS 

  

Jos 

  

MARIO 

Ainda um dos grandes filhos do amno de 1810, 
roubado pelo inverno de 18 José Mário, marquez de Candis 

ari na Sardenha. Filho de uma familia notavel Fecebeu educação ipésca. do-se no 
exercito sando, qué aos am 

de 1834 Ou 1835, em que pediu à sua demis- 
São por motivos ainda não averigundos. Foi es abelecer-se em Paris, e como era dotado de uma 
Dellssima é riquíssima voz de tenor, e de grande 
talento, Fsolvê se à cursar o comtervatório de 
musica, o que fez durante dois annos. 1887 estrefou-se na opera Roberto do Dinho, 
catando Enio a que mun mas 5 des” 
mentiu durante a sua longa carreira. Em breve tórmou-sé 8 tenor favorito de Lon= 
dres e de Paris. Em 1844 desposou Julia Grisi Ot tlêridido mia de priira dom. À 
carreira dos dois conjuges, foi d'ahi em deante um continuo triumpho 

Pelo falecimento de Julia Grisi, em 1869, Mario 
retiouse da Scena. Desde então, coisa 5) 
em similhante organisação, ou por i 
Sentimento que lhe cansou à perda da esposa, desde emão Mari oitava cuidadosamente à ma. 
sicas o som de um piano fazia-o fugir! Entregue 
de cbrpo é alma ás Suas oecupações predieetas, a 
atehcologia e astronomia, empregava nelas todo 6 qeu tenpo. o 

empre formoso e sempre principesco rece 
todos que o visitavam com à maior amabilidade. 

     
     

     
     

   
    

  

     

  

  

  

     
    

  

  

      

Habitava num vasto aposento sobre o Tibre, 
egado ao de outra antiga celebridade o tenor 
ettini. 'Em tempo, como o prova mesuo a oesastão do seu pasiamento, Marto fo o idolo da aristocra- ci de Pari e Londres; Lisos, aonde ha vino ânnos esteve para. vir, não. tevê 0 prazer de o Ouvir, por uma questão de dinheiro; com quanto esivét j então na epoca da declbação inda ora julgado o primeiro tenor, podendo conside- de 6 sucessor de Rubin” Não obstante ter ganho sommas avultadissimas Juctou com dificuldades, Ainda em 1878 foi dado “em Saint James Wall, Lôndres, em cio, que rendeu nove. contos de réis. Os seus amigos de Roma proveram-aro em um log de conservador e um museu de rt, Mario deixa, tres filhos em boa posição: um, Vaughan, seguiu a carreira do teatro ém Ingia: dera é à Este deixou Mario a sua colesgão de mpanuseiptos e auetographos, que é uma coa pre- “ioga, O deu palacio de Cagilat ficou à seu sobr alo Esterão le Candia a sua bite é rar 

dades (o seu sumptuoso aposento era um venda: 
olFO Fate) eres a et LE q poimE anos. As tuas ultimas palavras foram uma mensagem 4 rainha Victoria, que havia enviado para junto 
«elle o seu mestre de capela Cusius, logo que Soubera da sum grave enfermidade. O sa fama o de uma testa corona, Toda a nobreza ialinma corpo diplomatco, represen- tames do rei e da rainha; deputações de todas às Corporações. ofieiaes; é numeroso. grupo. das corporações. artsticas, € immenso concurso de 

vo acompanharam À sua ultima morada, o que. ora rei na arte, Entre outras, o representante da rainha Victoria, de que já alamos, depositou so- bre a! sua sepultura ma magnihea coros teste- múnho de sentimento dPaquela soberana. Mario faleceu a 16 de dezembro ultimo. 

   
  

    

   

    

  

  

    

  

PONTE SOBRE O TAMEGA, 
NO CAMINHO DE FERRO DO DOURO 

  

A respeito d'esta gravura, veja-se o artigo Ca- minho de Ferro do Douro, que anda em publica- ção na nossa folha. EG 

MOEDAS DE COBRE DO REINADO 
DE D. JOÃO vI 

QUE RETIRAM DA CIRCULAÇÃO 
Em continyação ás moedas que temos publica- 

do, damos hoje as do reinado de D. Joto Yi 
"As moedas de tres réis, com à data de 1804, fo- 

ram eunbdas na regencia de D. João e fbricatâm 
Ge 7432368, e às que tema data de 1816, foram man 
dias untar por portaria de'39 de abri do mes- 

| das de quarenta réis, que tem a data de 

  

  mo anno, Em virtude d' tambem sé, 
cunharam moedas de cinco e dez réis, com a data 
de 1818, 

“As moedas de cinco e de dez réis, com a data. 
de 1812, foram cunhadas entre este anno e o de 
1814, fabricando-se 14:230 065 réis. 

Foi em 1810, que o governo, provisorio, para 
oecorrer ao mau estado financeiro do paiz, man- 
dou cunhar moeda de bronze; Mandou fazer ao 
ravador Cypriano da Silva Moreira, modelos pa Moedas de jo, 30 6 30 ri, todas dguacs no dia- 

metro mas diversas na espeisur, conforme o seu 
O governo, porém, só adoptou a moeda de qu 

renta réis ou pataco, e isto com a promessa qj 
seria. moderada à cinissão e para atenuar o 
date do papel moeda. 

Foi assim que appareceram as primei 

    

      

     

   
   

    

Apesar da primeira emissão se tor feito com 
caracter provisorio ; em 1Baa fizoram-se novos 
patacos de cunho diferente dos primeiros, é com 
à título de Rei em vez de Regente, continuando- 
se a cunhar esta moeda nos reinados seguintes, 
conforme já démos noticia em os 1.º 175 6 175. 

mio —— 

ANTONIO DA SILVA TULLIO 
(Conclido do nº 189) 

vt 
imitar-me-hei simplesmente a deixar aqui con- 

signado que Antonio da Silva Tulio, — sodio aie- 
ctivo da Gfcademia Real das Seiencias de Lisboa 
(onde por varias vezes foi eleito vice-sccretario. 
na classe de Sciências moraes, políticas é bells 
artes, é onde. proficiontemente exerceu o cargo de administrador e revisor literario da respectiva 

prensa), membro ciectivo da antiga Sociedade 
sclolastio-Philomatica de Lisboa, socio cl 

cúvo da Real Associação dos edrhitetos Civis e 
cfrcheologos Portugueses, socio correspondente 
do Instituo « Vasco da Caina», socio fundador da 
edssociação “dos Jornalistas é Eseriptores Porte 
guejes, socio honorario-correspondente do Gabi- 
Mete Portug de leitura no “Xio de Janeiro e do 
Gabinete “Portugues de leitura em Pernambuco, 
membro correspondente da “Real odcademia Hes- 
Fanhola, membro honorario da Sociedade dcadl 
mica Hispano Portuguesa, de, Tolosa, membro 
correspondente da Sociedade Liguriana de Histo- ria Patria, é membro elfeetivo da Associação Lit. 
leraria Internacional — era simultancâmente ca- 
valliro na « Antiga é Muito Nobre Ordem da Torre é Espada do Valor Lealdade e Merito», commen. 
dador na «Ordem da Rosa» (Brazil) & Official da 
Iostrucção Publica (em França). 

vir 

  

  

       

  

  

       

  

Com estas condecorações coincidia a brilhar-lhe 
no peito outra medalha não menos honrosa, nem menos significativa. 

Era a que recordava os serviços por clle zel 
samente prestados na culamitosa epocha da febre 
amanéia em 1857 (eorviços que & nomeação de cavaleiro ma Ordem da Torre c Espada visava 
tambem a especialmente agradecer e remunerar). 

Medalha symbólica do mais estreno heroismol 
Medalha que o proprio D, Pedro V, aquele egr gio modelo de reis, sobretudo estimava é se co 

Pracia em usar de preferencia à quantas gran-eru- 
es lhe esmaltavam os arminhos regios 1 Tra à medalha com que & Camara Municipal de 
Lisboa. galardodra à devoção civica dos prestan- tesedos corajosos. o ; 
DE Sea é que não havia Fvorismo mom pi 

vilegios de nastença ou de posição, 
Atestando no peito do monareha a solicitude 

briosa com que este havia velado pelo seu povo 
nos transes aliictivos de uma devastadora e 

attestava com cual verdade e cgual justiça os detos de valor prestados por qualquer cidadão 
(intimo que fosse) maquella érise de penosa recor- 
dação. 

À dor e o sofrimento haviam estreitamente 
gado o monarcha € o seu povo. 
À condecoração que fazia lembradas essas ho- tas de perigo é de angustia, glorficando os que 

em tão dificil campanha se haviam mostrado ver- dadeiros heroes, tornava-se commum, por esse 
facto, a quem tambem soubéra em cominum com- 
partilhar'o posto arriscado. 

Por isso 'elrei D. Pedro a sabfa tanto prezar, como quem via nela symbolizada a sincera con! 
fraternitação do paço real com à humilde residem. 
cia do povo, 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

      

Silya “Tulio, que no seu monarchismo consti-| 
tucional era essencialmente liberal e democrata, 
Silva Tulio prezava tambem com singular predli 
leeção, entre quantas distineções honorificas po 
suiã, dquella medalha populár a que só tinha di 
Teitó, quem briosamente havia no fragor da bata. 
Jia mugmado por conquista às csporisaurcas de 

var 

       

Superior, porém, demonstrativamente superior a quantas medalhãs, a quantas condecorações, a cquântas distineções a quantos diplomas honor dos lhe pulessém govetmos e academias conferir pegos ainda a quantas provas de contançt “depositassem momeando:o para às impor aminas comsõs que desempenhou, Está o documento Irecusavel é perenne dos primores oração e que Se aliou aque fios ta 
A Ro 

    

   
  

  

  exista Universal Lisbonense (onde a sua col. 
laboração assídua é valiosa lhe mereceu os mais. 
enthuslasticos elogios de Castilho, de Garrett e 
de Herculano); o Archivo Pitioresto (de cuja di- 
secção esteve durante annos encarregado, c onde. 
publicou interessantissimos estudos em variados. 
ramos de literatura, de historia e de archeologia); 
à Epoca (periolico publicado de 1848 a 1849, 6 
para O qual elaborou chistosos artigos de crítica. 
Soh o paeudonymo de Barão de Alfenim); a Se- 
mana (periodico publicado de 185% a 1864, e no RB sao o Can pai 
Principal, subscreveu com o eryptonymo de Vis- 
condo de ms» artigos níio menos valiosos que os publicados na Epoc1); a Revolução de Septembro, fonde no anno de 1855 deu é luz uma importante 
memoria sobre à eloquencia sacra sob o titulo de 
= A Universidade no pulpito de Lisboa); final- 
mente 05 jornaes políticos Restauração, Carta, 

mpo, Regeneração, “Paix, Civilização, e outros 
mais, assim como os periodicos literarios Jornal 
de Bellas-Arles, Portugal Artstico, Revista Pe. ninsular, Revista Contemporanea de Portugal e Brasil, tu, ct. (onde profusamente ayultam sub 
stantiosas chronicas, folhetins humorísticos, tre- 
chos de critica espirituosissima): — tacs são os 
fulgentissimos theatros em que se comprovou in- 
contestavel é am que immorredoura fisou a com- 
petencia litieraria de Silva Tulio. 
Separadamente, em volume, só me consta que 

pilas dois pamphltos ceco-ahetras fa. 
hidos a lume sob o veu do anonymo): — C4S ire- 

50); é “Rilhayoltes. 

  

   

  

  

  

  

  

    

    

ci a 
em S, Carlos (Lisboa, 1854). 

Duas obras, porém, de summa importancia e de 
avaliado tomo esperava a litteratura patria dever- 
he, obras que o estudioso academico tinha entre. 
mãos é que deviam pôrlhe o remate á corõa glo- 
Eram elles a Historia literaria do jornalismo 

em Portugal, é uma extensa Memoria sobre a 
vida e os escriptos do Padre Antonio Vicira. 

ando Silva Tulo faleceu em Lisboa aos 4 de Janciro de 1884, contava clle apenas 65 annos. 
de edáde por haver nascido em Camide (e não 
em Lisboa, como erradamente afirma Innocencio. 
Francisco a Silva no tomo 1 do Diccionario Bi- 
bliographico Portugues) aos 15 de Agosto de 1818. 

  

   

  

  

  

  

   
Estava. O insianê escripror em toda a êxube- rame pújança da sua gelividade cerebral e do seu brilhante engenho, do scu muito saber, da sua. 

  

   interrupia aplicação, tinham. as leteras úuito que esperar inda, sea triçocira doença que desde tempos lhe minava e consumia o cor- Pos não caprchasse cruelmente em esterilizar tão eim fundadas esperanças, 
Hoje o seu nome, saudosamente lembrado en- 

tre quantos tiveram a felicidade de o conhecer e de o tratar, pertenco gloriosamente á histor 

   

  

  

  

   

  

Xavier da Cunha, 

   Recrrcações:—No nº 183 ipa 18, columaa 34 ne up Dem be o enem de, Not de pag 3 eotamoa 34, Th 1) indo deeretado, em Ver de deh xe 

  

  

  

Ea 

O TERCEIRO SALÃO 
1 

  Pois que está fechada, á hora actual, a terceira exposição de quadros promovida pelo famigerado 
rupo do leão, despeço-me lepidamente de gastar largo espaço com deseripções esmiuçadoras e len- tas de numerosas telas interessantes, que agora decorativamente póem pedaços alegres da natu-
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reza nos salões sem luz de afortunados possuido- 
melancold de desherdadas tremendo sob à mula 
cólera dos seus creadores enfadados por uma. Espogição Hui Si vou pagam Casei meme'ao calor de Cvidencine qu cardereriam ob 6 meu Pon de Vista a sliane maneira inividald Ed ato ex 

ncomtro já Silva Porto, um pintor mestre; cuja obra apresentada é rica Cm número e em quali ás aleses: Guido que o talento ese glande artista es pencirado uma. vaga religiosidade indenivel, Que 6 póe comimungio no sagr roystrio da "Narorkzts e esta Una poeta abra, dera COM, Una. impalpavel nuvem dbirada e Rejabilima como ue FSiçO fra de Poente, += que embed ed um palheta e melao: Bolsa, os salarios, = parece! evelanhe a cl Portêncosamento (8d & segredo, da art, ame Rrontador de grandega Cersado desse favor sin- Flan o prob Pra ace pa Ds asd te Pos isoBadados de nau, onde ntuma adoração 
ob ncalentadora Benção flva do sol emquant que por -um ado e Gutr Os passaros/e no aguas Rd dncensa 6 espaço Fusticamentos mas o caprto 
desse iniciador que é um crente humildado até, nara ua de o ORA a Sendo E medio, de modo ue mo é com im ar aumpiador é estouvado due Be cons Sp do atas O a ca 
mas antes com um respéito medroso, investigador & nar na perigo d verdade 
RODO CER Sa duo dao gSmo deh io tubular lo é paro cóm marados aerúsede de Grilo e segue pacto 
camente o bom precélio é «faz como vêm = 6. Que Ineingontemánie. forca à. caqui! Nata a Dio a aa Ad atira fo as O Foto ma genero sal de odds a 
desde a lia dum canio 0 tino uma pa Podia 16 á rtralbe idos o pena pao DA ig eneReao o Ido psbionado; que q mencia ida matureca é EE co cem o adoradores tão ardêntes auto dseretos e ustamento deixam os paripaes sempre oi apre pa do Condes Via Pad na bra de Siva Boro, os moi perca ON grandes quadros que cesto ne Eofooica prosa par go la du ia pare 1a 
minosa, tréspussada de brilho; mas 8, &o contr. Ro osPaiunpios Gi Rumidos ou molhados, de tab do odio con nloid cnelicadas & seio que da Comodo múso, pd ad de dedo prdfs ado di Espe 
mésse, Trata-se dum retrato, ou duma cabécita e ger ativiada de qualduer Costume picos Fesd$ ES logo bons pesiçoside corpos com fel iS de gen Miva, & ddias carnes ade 0 sangue ada são rio e esti de vaiado Cr na RE O TOO 
Som supprimi'o detalhe necestario, no passo que 
6 rom juta as pôs dama vei, com valer 6 
sobriegude: Que mk desen em tos calumniadores da paysagem, dgora que estou 
Revendo a já vasta obra da paisagista de pro 
Teia ordeiaL ja ele talento, =» pois que hos 
quadra Tine de Por, oe ao enidênts a 
a Obsamiação, a verde = bill Já agora 
Ernani e a Berlição: de processou pintura Furo com eso e nobreza, & mostramos mul. 

a ox, plan as conste que pe 
aa po se Epa (o ao é ie 
Pomar À teh do que qualquer academia pacov 
Cinta : Masiquo fo fique esquecido o qudaz pintor anima, que a eta espsção dus, cem 
Bando de paguenes estalos drahentes doi 
to quadris dem que se manifesta sobrbamente 
duma podera selencia Parte, — um, om fes 
endenios boi entrando nfum eharco, numa cor 
palenta” gymnástica” descorços. ndmiaveimente 
BeseninaBts'o gutro, com duas gordas vaccus é 
tum Vito ascondo Sommolentamiênte, ma paz fi Val duma lag page. Sêmen o avista Tevê forgadomeme de contar estes dois qua- dros dentro dos limites acanhados do seu ater; & como ai it podia or visitado pelo aludido 
«mysterio» inspirador, que tem o bom-sensa ime- Nori de não e penca senão em pleno ar livre alguns bocendos daqueles nímacs Ho estmaves Aa lamentavelmente massas do passo que 
às Papsngen são cahoticas é aí aumosphcias opaead, dem espaço iluminado e, profundo. Ao contrario, são” ticos os, pequenos estudos apanhados directasente do natural, nos quaes 

    

  

   
  

  

        

  

  

  

  

  

    
     

  

      

  

  

    
  

  

     
  

  

      

  

  

    
    

  

  

  

  

      
  

    

    

  
  

aparecem francamente as opulentas qualidades 
BP animalista observador. Sta o Sie Parto um leo prev desta B do qd O rd Ut pit perito dead O ap dcaral decerto e du sin bel 
a pra Eneas li sonjo que ii Ta 
a Mature. Mas bem abro é que em todas o e aonhecidas, io, du baito couro, a Reino ura cof do aa prt 
cs utatets, começ a témer la do lva Poso ala saibas por bin negro 6 rabo do Nego DR ouço Eos : 
Aee de? Colambato Bordálo Pinheiios amd Eres paquete? edicao esa ram notava no mata spmpaieo iai, é com ia visor ro de gama E Febeido peocnd varia em 

fómo de io ruido, parivél aEde o surto Mio «oi entao de qua ga Est 
cobrindo espertamerte úinatotpe mysiilicação, LER Rena o que berro ra o como Coco (Ni im do donas que dedlaméri vêem um Capra 
ão ie Gola q tao arsbatadamente O vio pondo de Braço o soro bom velo lavei sigo modes Sem a nho preso, que pt um tem Psramento are icaneNe dota, fo como Pocos pa der Gminemte alvo e alsoberónnto, Pa sdortcado inda na tremenda preoeeupação, Je Rrsar do visa velha uma arte tóda parteular 
E como quem diz catia cm vez-de Ke confar apamente do Husor da Venlade pura é unica que DES e a jo gu ba ses jo nto de porem e: 
não com ' qriê = filha do natufeza, é só essa É 
EE dO a foro ada OO eo a coa ARES CGL o O er ACEDA 
Santhropo, é tacanha c inutil como o fetichismo. o dee SC Partes do a O Radeon EAR E ban retro pRado à Cosan a quo s aco pa con mg, ue um verati pasta Cine cacto Tol depenicar asusas do Apéiles «» Crearuma or Dito alta Aco fes a core Felina Ca A e ei verde, Annuntção é Lupl o dis Ra a 
Gesso atrazado Gu hesitaite, — 4 falta de escolas Cos inn a au Ra q pad a Do a ua RGE ME nO oco ea o a beto a 
aa dio Ena Ea bis o sad dupero talento, os tros de ns RR a Asiae prôvarelmento já de bon fá fio asa Gee io dardo Is il Ada a mn om Rio O e na pogends reed o inlameno js. nc a Aa eine das é provdeadáçãa clans de Gas Aa orem Rida mante atraves dos gineios ERES Cs O rem de faia aan áção pel calento latão certa original do “excentico! pintor Phanasia, 
So pot aocmêntos de todo o precen! 
o rota um profundo conhecimento 
ho ria sabia maneiet de modelar iva 
ED Lodi icone e apidDo ás CS 
JA ego doloso de luz Anamnte ober. 
Sos é emb tm grande sentimento do colo 
Pio intro, ai, clepante o si; Imagino, melan- 
o ro desiuido pela ronldado o que com 
ea ándos poderodts e vencedoras Ass ar 
ts Poderia fe durar na da Cro, 
o Pq estendido 0 seu talent, — sê 
bdirtonisse censatamente os phrencsis de insu- 
os names equiibrando as suas forças 
Dornas task de hos dar qurdros comes 
peitos esbo gas! Mas o ia da 
Dos gar ini tado oumais cedo, pondo 
aa e Pes pano do seu desvario prolonga. 
a o vamo nos comentando jis- 
ticciramente com os bellos e raros pedaços de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
    
        

       

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

grande arte— e de bom senso, intercaliados e 
como que perdidos em farto numero de retratos 
é typos variados, que às vezes parecem plftintas- 
mas, evocados em penumbras de sepulchro, — 
tendo contornos comidos pela sinistra noite dos 
fundos, é avariadas cames monochromas, para 
gêntes gordas é magras, biliosas é sanguinas, nas. 

es à Baça pelle cadaverica parece estar envol-. 
vendo, desoladoramente transparente, algumas 
purulencias dilectas aos vermes da fria Cova, mas 
Seguramente antipathicas ao nosso olhar amante 
da vida, Aquilo, é uma adulteração voluntariosa 
da verdade, feita sob pretexto de originalidade so 
herbosa, e que a critica despreoccupada é honesta 
tem a lógica incumbencia de condemnar, por um 
preceito de hygicne artist 

E se assim conseguir evitar que o grande talento 
de Columbeno se atóle em pódres phantasmago- 
rias lugubres, levando-o afortunadamente a entre- 
er se sem decrupulos à natureza, realidade só, 
Jem certo de que a originalidade legitima c do- 

minadora é espontanca e como que à essencia de 
todo o temperamento definido, a erica terá in- 
questionavelmente de que se enyaidecer. 

  

  

  

  

  

  

Continy Menteiro Ramalho. 
ana ERES 

RESENHA NOTICIOSA 
uau pote ns Do de a LR EE RE RO Rm REGADA E gu RO end Eu Ca a aa So a 

Po ans dus ap a o Ca po cas con meu 
a 
Ra a np Raça a Poa rodo opa ap pop e name duna 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Coivros RADICIONAES DO POVO FoRTUGURZ, com 

um estudo sobre a novellistica geral é notas com 
parativas, por Theophilo Braga, — Porto, Livra- 
tia Universal de Magalhães & EMonis, editores, 
1º, Largo dos Loios, à volumes de oitávo.— Vo 
Jume + Contos de fadas, casos é facocias, com ta 
— a3r paginas. — Volume u Historias é exemplos. 
de temia tradicional e Jorma literaria com 243 
paginas, A. extensão € importancia que as tradi- 
ções populares tem adquirido no mundo litterrio. 
é seientífico. este seculo são assaz conhecidas. 
Garret foi o primeiro que começou a escavar no 
veio popular, mas a indole do seu enorme talento, 
e a sia educação ltteraria não 0 levavam para 0 
estudo aprofundado e methodico d'este assumpto, mem O tempo em que a elle se dedicou e as con. 
dições disk tempo permitiam fazer o trabalho 
como era mister. Em tempos antigos (D. João II 
é D, Sebastião) houve um homem, que, collocado 
em circumstancias analogas ás de Boscuceio, col 
giu alguns contos de historias de proveito e extet- 
Plo, cuja primeira parte se achava, prompta em 
1870, nas que se sabe apenas publicada em 1575. 
Era (Gonçalo Fernandes Trancoso. Entre. 
Garrett, raros aproveitaram às tradições popula- res, sendo certo que se encontra allisões a ellas. 
é transcripeões em varios cscriptores, Comtudo 
depois de Garrett a literatura tem sido enrique- 
cida afeste ramo, e hoje além do seu Romanceiro, 
do de Thcophilo Braga, de Estacio da Veiga, de 
varias colecções de Canções e cantigas dos Con 
tos populares do sr. Adolpho Coelho, das Mate] 
rias para o estudo da ni/ihographia portugiteça 
do si, Consiglieri Pedroso, ctê, apareceram com. 
breve intervalo os Cantos populares do Brasil do 

vio, Romero, & agoia os doi volumes, do 
feophilo Braga. Fartacolheitade contos; exem- 
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O OCCIDENTE 
              

    

Mornas De Cote Do neixavo me D, Joko VI Que REmRAM DA cincuLação 

plos, facecias, casos recolhidos de diversos pontos do pai, aprésentando variantes mais ou menos aproveitaveis, é locupletada pela escavação feita nas obras vetustas, que tem visto à luz publica, taes como os neditos de Alcobaça, Os Poriugalia Mo- mmenta, ete. Abundante é o repositorã, e delle como de todos os mais, se extrahem documentos. Yaliosos para o estudo comparativo das origens dos povos; Não somos nós os competentes para criticar estes trabalhos, em que à critica tem tanta. parte; conhecemos porém & sua importancia, € Sentimos O que interessam é literatura, é etho- graphia, € é linguistica. Os prologos e as notas. completam o trabalho cm que de certo ha de ha- ver ainda muito que additar, que emendar, que alterar € que refundir. Bom é que venham vindo peiras para O edificio, e quanto maior [ôro canto, mais soldos se fundarão os alicerees. ANNAES DO CLuI-MiITAR NAYAt. Redacção, Jofo. Carlos Adrião, João Maria Galhardo, João Diniz Sampaio = n.º 11 de 1883, contém: Algumas con siderações, tendentes a facilitar à leitura da ulhoo ria do navios; — Posios para combate no coura- 

  

  

  

ado Vasco da Gama — Diogo Pereira (aliás 
go. Botelho Pereira), 1536, Neste episodio da os repopea do, Ore Assiz conhiebido mas que muncal deve ser esquecido, o auctor um ie: es chama do heroe Diogo Bólelo, outras Bote: 

lho Pereira, outras Pertira, até aqui beim vae, ahora cométte tuna inesacúdio quanto iz Diogo ira, mca os nossos antigos interpolatam ds sim os fones, 7 Reta DE Estunos Lave. Directors literari end em POP RED copo ra Tabela Hastes No fbnagilE Dre Ambio eo tenso, Carlos lose & Bylvio Romero = no nt = Primeiro anno = Deteribro de 1883, — Cone e longe da io tuna doação ds abs na Eee é à linda no, desemoienio. da. População fisraj Paihologia da vontade, Silva T 

  

    
  

  

  

       
ilo Braga eo pa ponei ca pena Si Julio Dbi ed naturaliaho, Reis Daiagos À er lução -ma Verio vegetal, Riippe de Ripicinados   Tradições populares e dileci do Brazil (conclua 

ado) Lato Vac nene fe 

  

CHARADA 

Visto o pobre na choça é o rei no throno 
E de mim sendo pastór, vestiu-se o   

Fui de Sapho attributo tom Phaone 
E d'amor na ara corações immolio. 

Prestes se volve a noute e chamo O somno;, 
Não valho quanto Phebo ilustra o Pollo, 
Comigo um sabio não consegue apenas, 
Um hômem ver na populosa Athenas, 
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Explicação do enygma do n. antecedente: 
Arpoar. 
  

  

Resorvados todos os direitos do propriedade 
Jittoraria o artistioa. 

“TypoGRária EizaviniaNA —LisnOA 
    

  

CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 

OCCIDENTE 
Já estão promptas e á venda capas para enca- 

dernação do 6 volume, Em 
Tambem ha capas para os volumes 1 PEÃO 

Preço, 800 réis (franco de porte) 

  

32, 

A Empreza encarrega-se de fazer encaderna- 
ções nfestas capas por 139200 réis, incluindo a 
capa.   

PREÇO DA ASSIGNATURA D'ESTE PERIÓDICO 
PARA 1584 

MOEDA FORTE, FRANCO DE PORTE: 
CONTINENTE DE PORTUGAL E ILHAS 

    
  

“Anho ou 36 numeros. . cerancom BBB0O Semestre ou 18 numeros... 111.1 iiti! q 
Trimestre ou 0 numeros... : ão 

POSSESSÕES ULTRAMARINAS. 
Amno ou 36 numeros... 4iz000   

Semestre ou 18 numeros. aipooo 

  

ESTRANGEIO, UNIÃO GERAL DOS ConnÉiOs 
Sitooo 
2ip500 

Anno ou 36 numeros. 
Semestre ou 18 numeros. 

  

  
PREÇO DOS VOLUMES 

102023, 
Cada um encadernado. 
»» brochado... 

4º, 5º E 6 voLunes 
Cada um encadernado... 

» » brochado, 
Para o estrangeiro, pelo correio, accresco 

4$000 réis por cada volumo 
As pessoas que quizerem adquirir a collecção completa do Otcinesre o poderão fazer do módo, que mais lhe convier, ou seja por volumes ou por 

Series de numeros seguidos pelos seguintes preços: Séries de 12 numeros relativos dos 1, 2º é 3» volumes 135500 réis, Séries de G numeros 73o réis Séries de 18 numeros relativos aos 43,5: € 6º volures aipooo réis Séries de 9 numeros 15000 15 

  

  

    

    

   


